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Capítulo 1

			 

			«Olha para mim!», ordenou Raoul Zesiger, em silêncio. Teve de se recostar na cadeira para conseguir vê-la, pois estava escondida atrás dos três homens que se interpunham no seu campo de visão. Sentia-se incapaz de desviar os olhos de Sirena Abbott.

			Estava muito quieta, a olhar para a frente com um ar sombrio. Nem sequer olhou na sua direção, quando o advogado alegou que a prisão era uma medida contraproducente, visto que precisava de trabalhar para devolver os fundos roubados.

			Os advogados de Raoul já o tinham avisado de que aquilo não acabaria com pena de prisão, mas ele insistira. Aquela mulher pagaria com a prisão, por o ter traído. Por o ter roubado.

			O padrasto fora um ladrão e estava decidido a fazer com que mais ninguém voltasse a enganá-lo, sobretudo, a sua eficiente assistente pessoal que pusera as mãos na sua conta. 

			E que depois tentara livrar-se, oferecendo-lhe o seu corpo.

			Não queria recordar-se disso. Esperava ansiosamente por ouvir o veredito do juiz, mas o seu corpo ardia, ao recordar a sensação daqueles lábios carnudos nos dele. Os seios deliciosos, cujos mamilos pareciam bagos de verão, suculentos e doces, na sua boca. O traseiro em forma de coração, que observara tantas vezes, firme e suave ao toque. Quase ficou excitado ao recordar as coxas sedosas, de cheiro almiscarado, e a atitude quase virginal.

			Uma farsa, pois sabia que o seu crime estava prestes a ser descoberto.

			Sentiu um nó no estômago, com um misto de raiva e fome carnal. Durante dois anos, conseguira controlar o desejo mas, depois de desfrutar dela, só conseguia pensar em voltar a tê-la. Odiava-a por ter tanto poder sobre ele. Nunca magoara uma mulher, mas desejava esmagar Sirena Abbott. Erradicá-la. Destruí-la.

			O som do martelo devolveu-o à realidade. O advogado lançou-lhe um olhar de resignação e compreendeu que o veredito fora favorável a Sirena.

			Na outra mesa, parcialmente escondida pelo advogado, a expressão da jovem relaxou e os olhos grandes elevaram-se para o céu. O advogado de Sirena agradeceu ao juiz e deu-lhe o braço para a ajudar a levantar-se, enquanto lhe sussurrava algo ao ouvido.

			Raoul sentiu uma pontada de ciúmes, ao observar a atitude do advogado, um homem de meia-idade, mas pensou que era a raiva que o dominava. Não suportava ver-se novamente no papel de vítima. Aquela mulher não devia livrar-se, limitando-se a devolver o dinheiro em prestações de seiscentas libras por mês. 

			Porque não olhava para ele? Era o mínimo que podia fazer. Olhar para ele nos olhos e admitir que também estava consciente de que tivera muita sorte. Sirena murmurou alguma coisa ao advogado e afastou-se.

			«Olha para mim!», voltou a ordenar Raoul, em silêncio, enquanto sustinha a respiração. 

			Os lábios de Sirena perderam a cor e as mãos tremeram, enquanto tentava alcançar a porta da saída. Olhando em frente, pestanejou várias vezes.

			– Vai desmaiar! – Raoul saltou por cima de várias cadeiras, ao mesmo tempo que os advogados reagiam. Entre todos, agarraram-na, deitando-a no chão.

			Alguém apareceu com oxigénio e Raoul afastou-se, embora não conseguisse desviar os olhos das faces cansadas e da pele pálida. Tudo parou. Respiração, sangue, pensamentos…

			A sua mente regressou à lembrança do pai. A falta de resposta, o pânico louco que crescera no seu íntimo enquanto lutava desesperadamente contra a realidade brutal. Respirava? Podia estar morta. «Abre os olhos, Sirena!», pensou.

			Pareceu-lhe ouvir o enfermeiro a perguntar por um problema anterior e reviu tudo o que sabia sobre ela, mas o advogado dela adiantou-se.

			– Está grávida.

			As palavras soaram como vidros partidos nos seus ouvidos.

			 

			 

			Sirena apercebeu-se de que tinha alguma coisa no rosto. Um suor peganhento cobria a pele e as náuseas habituais invadiam-na.

			– Desmaiaste, Sirena – informou alguém. – Fica quieta uns minutos.

			Abriu os olhos e viu John, o advogado que se mostrara bastante indiferente, até ela ter vomitado no seu caixote do lixo. Assegurara-lhe de que a identidade do pai era irrelevante, mas Raoul olhava para ela, furioso, e não havia nada de irrelevante no rosto dele.

			Tentara não olhar para o antigo patrão, namorado e pai do bebé. Alto, moreno e sofisticado. Rígido. Implacável.

			Contudo, os seus olhos pareciam ter vida própria e observaram-no pela primeira vez em semanas. Barbeara-se e usava um fato cor de carvão, impecável. O cabelo, cortado há pouco tempo, refletia o estilo de homem de negócios bem-sucedido.

			E os olhos, num tom cinzento, tempestuoso, observaram-na fixamente.

			– Dói-te alguma coisa? – perguntou John. – Chamámos uma ambulância.

			Aterrorizada, olhou para Raoul. E, imediatamente, compreendeu o erro. 

			Rezou para que não juntasse as peças. No entanto, Raoul era a pessoa mais inteligente que alguma vez conhecera e, certamente, não ignorara o comentário.

			Se descobrisse o bebé, iria iniciar outra batalha e não conseguiria suportar isso. Não podia consentir que se achasse no direito de reclamar a custódia do filho.

			– Sirena… – murmurou Raoul.

			Tremeu. Depois de dois anos a ouvi-lo a pronunciar o seu nome com diferentes entoações, compreendeu que, naquele momento, era um aviso implacável.

			– Olha para mim! – ordenou.

			Sob a máscara de oxigénio, a voz de Sirena, ao dirigir-se ao advogado, parecia vazia, sumida.

			– Diz-lhe que, se não me deixar em paz, pedirei uma ordem de restrição.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			O primeiro sinal da segunda batalha aguardava-a, quando voltou do hospital. Tinham feito vários testes e o desmaio tinha sido atribuído ao stress.

			Não havia situação mais enervante do que o medo da prisão, enquanto enfrentava uma gravidez não desejada. Leu a mensagem de e-mail que o advogado lhe enviara.

			 

			O meu cliente tem razões para acreditar que a arguida está grávida e carrega o seu filho. Insiste em envolver-se plenamente nos cuidados da gravidez e tomar conta da custódia, sozinho, após o nascimento.

			 

			O sangue de Sirena congelou nas veias, embora não a surpreendesse. Raoul era um homem possessivo e aquela reação era previsível. Mas nunca iria permitir que lhe tirasse o bebé.

			Com as lágrimas a toldar-lhe a visão, respondeu ao advogado: «Não é dele».

			Nem por um instante pensara que Raoul quisesse aquele bebé, pois precisava de continuar a vê-lo como um monstro, apesar dos dois anos em que vivera enfeitiçada, não só pelo magnata dinâmico, mas também pelo filho solícito e meio-irmão protetor. Sirena chegara a considerá-lo uma pessoa admirável, inteligente e exigente, que fizera empalidecer os seus próprios hábitos perfecionistas.

			«Não», recordou-se, enquanto preparava uma torrada. «É uma pessoa cruel, que não sente nada, pelo menos por mim». Demonstrara-o ao fazer amor com ela e, no dia seguinte, denunciá-la.

			No entanto, o passado ficara para trás. Cometera um erro terrível e o juiz aceitara o seu arrependimento. Embora não soubesse como ia reembolsar seiscentas libras por mês, o pior era convencer aquele homem de que o bebé não era dele.

			O medo de que o filho crescesse sem mãe, como acontecera com ela, dera-lhe força para lutar com unhas e dentes contra a determinação de Raoul, de a ver na prisão. 

			Levou a torrada, um chá e o comprimido contra as náuseas para o sofá, e verificou no portátil se recebera uma oferta de trabalho. Depois de ter sido despedida há três meses, a sua conta bancária minguara consideravelmente.

			Se pudesse voltar atrás, para o instante horrível em que pensara «Raoul vai entender…». Tirar o dinheiro parecera ser o mais simples, quando a irmã fora ter com ela, desfeita em lágrimas, perante a impossibilidade de completar os seus estudos como professora. Tinha de congelar a matrícula e o pagamento que o pai esperara receber de um cliente ainda não chegara.

			– Eu pago! – prometera Sirena.

			O mais certo era que Raoul não se apercebesse, não se importasse. Afinal, pagava-lhe precisamente para que fosse ela a tomar conta dessas coisas.

			Mas o cliente do pai declarara falência.

			Sirena não quisera mencionar ao patrão o empréstimo que ela própria aprovara, até ter o dinheiro para o reembolsar. Contudo, o dinheiro não aparecera e a oportunidade de se explicar não surgira, não antes de enfrentar outros acontecimentos.

			Não querendo envolver o pai, assumira toda a culpa sem dar explicações.

			Um aviso sonoro indicou a chegada de outra mensagem. Era de Raoul. O coração acelerou. «Mentirosa» foi a única palavra que apareceu no ecrã.

			Adicionou Raoul à sua lista de correio não desejado e enviou uma mensagem a John.

			 

			Diz-lhe que não pode contactar comigo, diretamente. Se o bebé fosse dele, pediria uma ajuda económica e teria pedido clemência, quando tentou prender-me. O bebé não é dele e quero que me deixe em paz.

			 

			Carregar na tecla de enviar foi como apunhalar-se. Respirou fundo e lutou contra uma sensação imensa de perda. A vida atingia-a com mudanças repentinas e era preciso enfrentá-las. Aprendera isso quando a mãe morrera e, novamente, quando a madrasta levara o pai e a meia-irmã para a Austrália.

			As pessoas iam-se embora, desapareciam da sua vida, mesmo que não quisesse.

			Repreendeu-se por estar a cair na autocompaixão e concentrou-se no pequeno ser que nunca a abandonaria. Com doçura, pousou a mão na barriga. Manteria aquele filho ao seu lado, custasse o que custasse. Seria a única a exercer o papel de mãe, um papel que, sem dúvida, Raoul tentaria arrebatar-lhe. Estava furioso e era desumano.

			Tremeu ao recordar aquela faceta, depois de ter pago a fiança. A única coisa que lhe permitira suportar a humilhação, de ser presa, fora a convicção de que Raoul não sabia o que se passava. Considerava-a a melhor assistente pessoal que alguma vez tivera. Iria enfurecer-se, ao descobrir como a tinham tratado.

			Contudo, Raoul fizera-a esperar debaixo de chuva, à frente da sua mansão nos subúrbios de Londres, aparecendo depois com uma expressão gélida no rosto.

			– Tentei localizar-te – explicara Sirena. – Hoje, fui detida.

			– Eu sei – afirmou. – Fui eu que te denunciei.

			O espanto devia ter sido evidente, mas a expressão de Raoul mal se alterara. Exibia um ar de desprezo cruel. Raoul desprezava-a e isso magoara-a mais do que qualquer outra coisa.

			Quisera morrer, mas não podia. Recusava-se a acreditar que a sua carreira e a relação incipiente com o homem dos seus sonhos tinham ficado arruinados devido a um pequeno passo em falso.

			– Mas… – nenhuma palavra saíra da sua garganta. 

			Durante os dois anos em que tinham trabalhado juntos, forjara-se entre eles uma amizade, confiança e respeito que os levara para um outro nível. 

			– Mas… O quê? – desafiara. – Pensaste que, indo para a cama comigo, mudarias a minha reação, ao saber que me tinhas roubado? Estava aborrecido e estavas por perto, foi isso que aconteceu ontem. Já devias saber que não ignoro as pessoas que me enganam. Procura um advogado. Vais precisar dele.

			Sirena engoliu a torrada com dificuldade. Raoul pertencia ao passado. O futuro era dela e do bebé.

			No entanto, durante as semanas que se seguiram, os ataques de Raoul aumentaram. Os acordos económicos aumentavam a quantia, sendo acompanhados de pedidos de testes de paternidade.

			Passeando pelo escritório de John, nervosa, evitou recriminá-lo por anunciar a gravidez no tribunal. Não admitira que Raoul era o pai e estava decidida a continuar assim.

			– John, porque tenho de te pagar dinheiro que não tenho, se nem sequer quero falar sobre este assunto?

			– Talvez os teus desejos se tornem realidade, Sirena. Ele deixou bem claro que é a sua última oferta e que, se não a aceitares até segunda-feira, ficarás sem nada.

			Sirena ficou paralisada. Era como observar um relógio de areia. 

			– Sirena, já te expliquei várias vezes que não sou advogado de família. Até agora, não me importei em saber porque te recusas a admitir que o bebé é dele, mas…

			– Não é dele – interrompeu, virando-lhe as costas. Aquele bebé era dela. Ponto final.

			– É evidente que ele acha que é. Devem ter tido uma relação, para ele pensar assim.

			– Uma relação pode desenvolver-se a diferentes níveis, não é verdade? – perguntou.

			– De modo que estás a castigá-lo, por ter contribuído menos do que tu para essa relação.

			– As amantes dele gastam mais num vestido de noite e ele quer que me levem para a prisão! – exclamou Sirena. – Que tipo de relação é essa?

			– Então, estás a castigá-lo por te denunciar ou por não te comprar um vestido?

			– Não estou a castigá-lo – murmurou Sirena.

			– Não. Estás a castigar o bebé, ao privá-lo de um pai, quer seja Raoul Zesiger ou não. O que te faz pensar que não seria digno, como pai?

			«Na verdade, é o contrário», admitiu Sirena. Fora testemunha da adoração que a meia-irmã de Raoul professava por ele. Seria um pai protetor, excecional.

			Sentiu um nó na garganta. Era verdade que estava zangada com ele. No fundo, aterrorizava-a que o filho preferisse o pai, mas isso não justificava que não permitisse que conhecesse os dois progenitores.

			– Pensaste no futuro do bebé? – insistiu John. – Há certos privilégios…

			Primeiro, tinha de ter o bebé. Era a única coisa em que devia pensar.

			A mãe morrera no parto, ao tentar dar à luz o seu irmão mais novo. A pressão sanguínea era constantemente controlada e, entre isso e as reuniões com os advogados, mal tinha tempo para trabalhar e não conseguia pagar as contas. O stress era um fator acrescentado.

			Embora tentasse não pensar nisso, pela primeira vez, admitiu que o bebé precisaria de alguém, se não conseguisse sustentá-lo. O pai e a irmã viviam na Austrália. 

			– Sirena, não estou a tentar…

			– Ser a minha consciência? – interrompeu ela. – Na segunda-feira, tenho consulta no especialista. Diz-lhe que terei a oferta em conta e que entrarei em contacto com ele antes do fim da semana.

			– Então, ele é o pai – John mudou de posição.

			– O teste de paternidade decidirá isso – declarou, agarrando-se à única cartada que lhe restava.

			 

			 

			Raoul estava prestes a enlouquecer. Se Sirena estava grávida, se carregava o seu filho, deveria ter usado isso para tentar evitar a prisão. Visto que não o fizera, não devia ser dele. Mas também poderia ter usado isso para obter a clemência do juiz e não o fizera. Tentara esconder-lhe a gravidez e isso levava-o a pensar que o bebé era dele.

			Contudo, se não fosse o pai… Quem era?

			Considerou todos os homens espalhados pelos seus numerosos escritórios, por todo o mundo, com quem a voluptuosa Sirena, de sorriso caloroso, poderia ter tido uma relação.

			A ideia causou-lhe uma profunda sensação de repugnância. Era evidente que a sua secretária tivera uma vida secreta. E não era precisamente virgem quando fizera amor com ele, embora parecesse estar muito perto disso.

			Desde então, revivia aquele encontro apaixonado, todas as noites. Todas as noites, ela regressava, acariciando-o com o cabelo sedoso, emitindo um gemido profundo de rendição, quando ele encontrava o seu núcleo do prazer.

			E, todas as manhãs, lembrava-se de ter usado preservativo.

			Um preservativo que devia ter passado tanto tempo na sua carteira, que já não se recordava quando nem para quem o reservara, embora tivesse agradecido por o ter, quando um aguaceiro atirara Sirena para os seus braços. Um tropeção e segurara-a como um cavalheiro.

			Olhara para ele, perplexa, ao sentir a ereção contra a barriga, abrindo os lábios e observando a sua boca, como se tivesse passado a vida à espera daquele beijo.

			Praguejando, Raoul levantou-se da poltrona e passeou pelo seu escritório, de Paris. A lembrança dos olhos carregados de paixão foi substituída por outra mais recente, o olhar de terror que lhe lançara, quando o advogado revelara a existência da gravidez.

			O bebé era dele. Aquela mulher não sabia onde seria capaz de ir, pelo bebé.

			Contudo, se o bebé fosse dele e aquela mulher fosse uma ladra, que depois tentara livrar-se, ao ir para a cama com ele, porque não estava a tentar arranjar um acordo vantajoso?

			Aquilo não fazia sentido. Pelo menos, devia querer falar com ele. Costumavam comunicar com muita facilidade, acabando as frases um do outro, preenchendo os silêncios com um olhar.

			«Mentiras», recordou. Fora apenas uma falsa, para fazer com que confiasse nela. E funcionara. Apesar da sua vasta experiência, não vira como aquela mulher era falsa.

			E como se transformara no pai? Envolver-se com a secretária era um traço genético, que se herdava? O pai suicidara-se devido a um assunto de saias.

			No entanto, o interesse por Sirena despertara desde o princípio e, apesar disso, contratara-a, porque estava convencido que era mais forte do que o pai. 

			E não só se transformara no pai, mas também na mãe, testemunha de como a conta corrente minguara, enquanto recebia uma desculpa atrás de outra, mentiras doces.

			«Ia devolver-te o dinheiro, antes de descobrires», dissera ela.

			Tentou bloquear a lembrança das palavras de Sirena, dizendo-lhe o que qualquer imbecil esperaria ouvir, de alguém apanhado com as mãos na massa. O facto de a ter considerado uma pessoa honrada fazia-o duvidar da sua capacidade de julgamento, um golpe duro para a sua autoconfiança. A sua fraqueza fazia-o sentir pouco digno e o reembolso da quantia não bastaria para o recompensar. Pessoas como ela tinham de receber uma lição.

			Recriminou-se pelo tempo perdido com aquele assunto, tempo que devia ter dedicado ao trabalho.

			Contudo, a maior perda de tempo era o que tinha dedicado a tentar substituir a melhor assistente pessoal que alguma vez tivera.

			A melhor, aparentemente. O seu único consolo era que não a promovera para um cargo executivo, como tencionara fazer. Os danos que poderia ter causado seriam incalculáveis. 

			Não podia continuar assim. Por fim, enviara um ultimato bastante sério e as mãos suavam diante da perspetiva de o rejeitar também. Sirena conhecia-o suficientemente bem, para saber quando dizia a sua última palavra. Além disso, era a primeira vez que estava em jogo algo tão valioso como o sangue do seu sangue.

			Não podia rejeitá-lo. Sirena Abbott era mais avara do que aparentara, mas também era muito prática e, sem dúvida, perceberia que chegara ao limite.

			E, como se estivesse a ler-lhe a mente, recebeu uma mensagem do advogado.

			Sirena Abbott tinha uma consulta na segunda-feira e pedia o resto da semana para pensar.

			Raoul cerrou os punhos. Que mulher mais estúpida! Quando dizia segunda-feira, queria dizer segunda-feira.

			 

			 

			Sirena entrou no prédio, preocupada com a prescrição de repouso que o obstetra lhe dera. Também se preocupava com os efeitos do medicamento que lhe receitara.

			Distraída, não se apercebeu de que havia mais alguém, até um homem surgir de entre as sombras. O coração acelerou, ao reconhecê-lo imediatamente.

			As chaves caíram no chão e, apertando-se contra a porta de vidro, levou a mão ao pescoço. O sol do entardecer arrancava reflexos daquele rosto anguloso. 

			– Olá, Sirena!

			– O que fazes aqui? – e cerrou os punhos. 

			Inclinando a cabeça, decidiu que não a intimidaria, apesar de estar prestes a partir a porta de vidro de tanto se apertar contra ela.

			– Suponho que não pensavas que ia esperar até sexta-feira – continuou ele.

			– Não te quero à frente da minha porta! – protestou, com calma. – Amanhã, irei rever os documentos.

			– Hoje, Sirena! – e abanou a cabeça.

			– Foi um dia muito longo, não piores as coisas – a voz de Sirena estava carregada de cansaço.

			– Que tipo de encontro tiveste hoje? – Raoul semicerrou os olhos. – Médica?

			Sentiu um calafrio premonitório. Algo lhe dizia que não devia comunicar as notícias inquietantes, mas a verdade era que as provas e o historial médico começavam a pesar muito. Se alguma vez pensara que poderia evitar assinar um acordo de custódia partilhada com Raoul, começava a perceber que seria impossível não o fazer.

			– O bebé está bem? – perguntou ele, bruscamente.

			– Sim, o bebé está bem – confirmou, comovida com a inquietação que a voz dele refletia. 

			Se conseguisse dar à luz e certificar-se de que, pelo menos, um dos progenitores poderia criá-lo, o bebé estaria bem e enfrentaria uma vida longa, próspera.

			– E tu? – insistiu Raoul.

			– Estou cansada – mentiu. – E tenho de ir à casa de banho. São cinco da tarde, ainda faltam sete horas para acabar o dia. Podes voltar às onze e cinquenta e nove.

			– Não – Raoul cerrou os dentes com força, enquanto se baixava para apanhar as chaves do chão. – Já chega de jogos e de advogados. Vamos solucionar isto, agora.

			Sirena tentou recuperar as chaves, mas ele fechou a mão com força e o contacto com os seus dedos fez com que tremesse violentamente.

			Durante os últimos meses, sentira-se demasiado cansada e com demasiadas náuseas para sentir algum tipo de impulso sexual. Contudo, de repente, reviveu-o, com o simples contacto com aquele homem.

			– Deixemos uma coisa bem clara – anunciou, trémula. – Seja qual for o acordo que fizermos, tudo irá depender dos resultados do teste de paternidade.

			Raoul chegou-se para trás. Sirena sentiu o seu olhar, como uma lança que a paralisava. Embora estivesse nervosa, sentia-se orgulhosa por o ter surpreendido.

			– Quem mais está na lista?

			– Tenho uma vida, para além da tua presença imponente – as mentiras surgiam espontaneamente.

			«Não percas as forças, Sirena.», disse a si mesma. Só devia preocupar-se com o bebé.

			– Vamos acabar com isto – sentenciou.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Raoul nunca estivera no apartamento de Sirena e, ao entrar, surpreendeu-se ao sentir-se invadido por uma sensação de familiaridade. Havia tanto dela…

			Era uma mulher muito limpa, de gostos simples, mas a sua sensualidade inata refletia-se nas texturas e misturas de cores deliciosas. A cozinha americana era pequena, mas arrumada. As plantas resplandeciam e estavam bem cuidadas. Enquanto Sirena se lavava, deu uma olhadela ao quarto minúsculo, muito limpo, como tudo o resto. A cama era pequena.

			Sirena saiu da casa de banho e olhou para ele com ar de preocupação, enquanto pendurava o casaco.

			À sua figura voluptuosa juntara-se uma nova curva que o deixou com falta de ar. Até ao momento, a palavra «grávida» era apenas algo presente em mensagens hostis e documentos legais. Contudo, ao observar as calças apertadas e o top que marcava a barriga arredondada, teve uma sensação estranha.

			Sirena estava à espera de um filho, que era seu.

			Obrigou-se a olhar para a cara dela e viu desconfiança, e algo mais. Algo muito vulnerável que despertou os seus mais profundos instintos protetores.
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